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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte. No 1º 
Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre 
Interdisciplinaridade e no 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática 
escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O MATERIAL DIDÁTICO PARA BANDAS DE MÚSICA: 
REFLEXÕES E POSSIBILIDADES DE USO

CAPÍTULO 26

Fernando Vieira da Cruz
Universidade Estadual de Campinas, Instituto de 

Artes. Campinas – SP

RESUMO: A banda de música e seu repertório 
estão envolvidos em um vasto campo de atuação 
artística e pedagógica musical. Apresentamos 
na primeira parte deste trabalho, recorte de 
uma pesquisa de mestrado em andamento, 
a nossa percepção sobre o processo de 
formação e transformação do grupo e do seu 
repertório, seguidos das principais ideias da 
fundamentação teórica e uma breve reflexão 
sobre o processo de ensino e o material 
utilizado, com vistas à ideia de música como 
discurso na perspectiva do Círculo de Bakhtin. 
Por fim, fazemos alguns apontamentos acerca 
da prática pedagógica. 
PALAVRAS-CHAVE: Música como discurso. 
Banda de música. Ensino musical. Material 
didático. 

THE DIDATIC MATERIAL FOR MUSC BANDS: 

REFLECTIONS AND POSSIBILITIES OF USE

ABSTRACT: The band and its repertoire are 
involved in a vast field of artistic and pedagogical 
musical performance. We present in the first part 
of this work, a review of an ongoing master’s 

research, our perception about the process of 
formation and transformation of the group and 
its repertoire, followed by the main ideas of the 
theoretical foundation and a brief reflection on 
the process of teaching and the material used, 
with a view to the idea of ​​music as discourse from 
the perspective of the Bakhtin Circle. Finally, we 
make some notes about pedagogical practice.
KEYWORDS: Music as speech. Band of Music. 
Music teaching. Courseware.

1 | 	INTRODUÇÃO

A banda de música figura como importante 
agrupamento de afazeres artísticos, o que 
supõe a presença de integrantes dotados 
de conhecimentos musicais específicos. 
Por outro lado, as bandas de música têm se 
revelado também como importantes espaços 
de aprendizagem musical (PEREIRA, 1999; 
BARBOSA, 2009 e BINDER 2006), porém 
que ainda carecem de melhor direcionamento 
pedagógico, até o momento focado quase 
que exclusivamente na execução instrumental 
(PEREIRA, 1999). 

Se por um lado o conhecimento musical 
é requerido, por outro a própria banda difunde 
este conhecimento, colocando assim a 
existência da banda sempre em movimento, 
adaptando-se a si mesma num fluxo de 
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conformação e existência mútua, um diálogo vivo do saber e do aprender. 
Apesar da variedade de gêneros musicais ligados à banda de música, como a 

polca, o maxixe, a valsa, o tango brasileiro e o dobrado (DUPRAT, 2009), o material 
didático utilizado nos grupos ainda é predominantemente de origem estadunidense.

Estes métodos são recorrentemente adotados pelos mestres de banda, porém 
os mesmos não apresentam grande variedade de abordagens pedagógicas, a 
maioria se apoia em práticas do ensino tradicional com lições grafadas em partituras 
convencionais e, focados na execução do instrumento (PEREIRA, 1999), estando 
sempre baseados na evolução da complexidade dos conteúdos musicais. 

Como exemplo, citamos os métodos Essential Elements, Essential Techinique, 
Band Folio, Band Today e vários outros. A única exceção à predominância dos métodos 
estadunidenses que averiguamos é o método Da Capo e Da Capo Criatividade (este 
último voltado ao desenvolvimento de atividades de criação musical), que aborda 
os ritmos brasileiros como choro, maxixe, samba e outros, ambos de autoria do 
pesquisador Joel Barbosa.

No trabalho de campo desenvolvido foi possível observar que o mestre da 
banda observada na cidade de Itu/SP, mesmo adotando um dos métodos coletivos 
de banda, foge à proposta do ensino tradicional, deixando a leitura de partitura em 
segundo plano e dando maior prioridade ao material sonoro musical. 

A partir do contexto apresentado buscaremos realizar uma breve análise do 
material didático disponível e das possíveis abordagens pedagógicas na realidade 
observada nas bandas de música. A maior parte do material didático para banda 
disponível, como já dito, é de origem estadunidense, este material é voltado à 
música de bandas norte-americanas e não abrange a representatividade múltipla 
do repertório musical tocado pelas bandas brasileiras. Destarte, as questões que 
surgem são: Quais perspectivas de ensino do material didático disponível para as 
bandas? De que maneira estes métodos estão sendo utilizados pelos mestres de 
banda brasileiros? Qual a proximidade da prática destes métodos com a realidade 
sonora musical? 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O presente artigo toma como referência de base a literatura sobre banda de 
música dos autores Pereira (1999), Duprat (2009), Barbosa (2009) e Binder (2006). 
Além de alguns outros autores complementares que poderão surgir ao longo do 
texto, também tomaremos as observações do trabalho de campo realizado entre os 
meses de agosto e novembro de 2017 para a pesquisa em andamento da qual se 
recorta este trabalho.

Para analisar nosso objeto nos apoiamos nas principais ideias do grupo de 
pensadores russos de diversas áreas que se reuniram durante a década de 1920 e 
1930, tendo como principal representante o filósofo Mikhail Bakhtin, que se dedicou 
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principalmente a estudar a linguagem e a literatura. O grupo ficou conhecido como 
o Círculo de Bakhtin e suas formulações teóricas são extensíveis a vários sistemas 
simbólicos, incluindo a música. 

A principal ideia que nos apoia de Mikhail Bakhtin é a ideia de dialogia, através 
da qual o autor discute a realidade da língua nos processos dialógicos através dos 
discursos, refutando as duas principais concepções linguísticas do início do século 
XX. Segundo o autor, essas concepções eram o objetivismo abstrato, que apresenta 
a língua como um sistema fechado de regras claras que se situa a parte do indivíduo, 
e o subjetivismo idealista, que apresenta a língua livre das regras, sendo de criação 
subjetiva, individual e contínua. Para Bakhtin, ambas as concepções apresentavam 
argumentações válidas, porém insuficientes diante da realidade da língua (BAKHTIN, 
2016). 

Desta forma o autor apresenta a realidade da língua no fluxo discursivo, sem 
invalidar a presença da mesma na subjetividade do indivíduo e nem na externalidade 
do sistema de regras. A realidade da língua para Bakhtin se situa no discurso 
concretamente proferido em situações específicas, que está sempre em resposta a 
outro discurso, seja concordando, questionando ou discordando; um discurso não é 
proferido sem se referir a outro (BAKHTIN, 2016).

Da mesma maneira nos apoiamos em Schroeder (2005 e 2011) para 
discutirmos a realidade da música no fluxo dialógico dos discursos musicais. Além 
desta transposição das reflexões sobre a língua verbal para a música, a autora 
ainda nos apoia apresentando os desdobramentos desta discussão no processo de 
ensino musical. Dos desdobramentos no ensino de música passamos a assumir as 
premissas de partir o ensino de música do repertório musical (SCHROEDER, 2005), 
que é onde encontramos a realidade da música pelo seu discurso e não pelo seu 
sistema de grafia e conteúdos teóricos, ou ainda na criação livre sem regras. Assim, 
pensamos o ensino musical partindo da própria música em sua realidade sonora. 

A ideia de dialogia do Círculo de Bakhtin nos ajuda a discutir não só a música 
como linguagem concreta, mas também a enxergar a conformação da banda de 
música e do seu repertório num fluxo de interações múltiplas e constantes, interações 
que vimos em sua diversificada atuação, na incorporação de diversos gêneros 
musicais ao seu repertório, no seu papel artístico e pedagógico e na multifacetada 
atuação de seu mestre bem como dos músicos que a compõem. Neste trabalho, 
faremos uso dessa ideia para analisar o material didático para bandas e, ao mesmo 
tempo, propor novas formas para sua utilização.

3 | 	BREVE ANÁLISE E ADAPTAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO

Buscaremos a partir de agora iluminar e discutir possibilidades pedagógicas 
a partir de breves considerações sobre o material didático disponível para banda, 
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e considerando a realidade da banda de música que observamos no trabalho de 
campo e na literatura consultada. Em linhas gerais, ressaltamos, em nossa análise, 
as condições observadas na realidade da banda de música, como o ensino coletivo, 
a relação condicional do ensino de música com a execução dos instrumentos 
musicais, a presença dos métodos coletivos de instrumentos de banda, o uso do 
código tradicional de leitura musical e um grupo de alunos iniciantes.

Para este texto, consideraremos especificamente o método Band Today, focando 
no modo como duas lições são apresentadas e como poderiam ser trabalhadas 
com base nos princípios apresentados. Sempre com base na leitura de partitura 
e evoluindo em complexidade de conteúdos, o método apresenta desde as lições 
iniciais, vários duetos a serem executados por todos os instrumentos da banda. 
Na página 11, as lições 8 e 9 apresentam duas melodias para serem estudadas 
separadamente e depois em dueto. 

As duas melodias são construídas pela inversão dos motivos, os temas também 
são escritos na mesma região e em alguns momentos invertendo a posição da voz 
mais aguda e a voz mais grave (em se tratando de método coletivo pode-se supor 
que as vozes devem ser divididas por naipe, evitando que as vozes se cruzem pela 
própria extensão dos instrumentos, porém em aulas coletivas do mesmo instrumento, 
ao tocar o dueto, não haverá como evitar que as vozes se cruzem. No livro, a 
orientação dada ao professor é que as lições devem ser executadas uma de cada 
vez e depois em dueto apenas, por isso entendemos que não há uma preocupação, 
na construção do dueto, com esta regra da harmonia tradicional de se evitar que as 
vozes de cruzem).

Fig. 01. Imagem extraída do livro de flauta do método Band Today Part One, p 11.

O tom de Mi bemol utilizado é comum nos métodos de banda pela região de 
fácil emissão sonora à maioria dos instrumentos de sopro (Considerando ainda que 
o tom mais comum para início do aprendizado nestes métodos é o de Si bemol ).

A lição ainda apresenta as figuras semínima, mínima e mínima pontuada, figura 
de pausa de semínima, extensão de quarta, salto de terça e o sinal de ritornelo 
(porém não há nenhuma mudança na execução da segunda vez).

A prática deste método é baseada na ideia do ensino tradicionalista e evidencia 
o domínio da leitura de partituras. A nosso ver, o domínio da leitura do código musical 
fica entre o aluno e a realidade sonora musical, tornando o conhecimento do sistema 
simbólico um requisito para se chegar à música. Seria mais interessante trabalhar o 
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reconhecimento auditivo da forma musical do repertório proposto, por exemplo, e a 
partir disto passar ao conhecimento do código musical de maneira já contextualizada, 
dando significado musical ao sistema de símbolos.

Partir o aprendizado pela leitura e execução do código musical restringe a vivência 
musical dos alunos aos conteúdos reservados a cada nível de desenvolvimento, 
muitas vezes na tentativa de não tornar a leitura da partitura muito complexa ou 
até mesmo confusa nas lições inicias. Tais lições ficam desprovidas de importantes 
conteúdos relacionados à sensibilidade musical como dinâmicas (Referimo-nos ao 
uso da dinâmica não estática que indique uma única dinâmica no início de cada 
melodia ou lição, mas que envolva mudanças com crescendo e decrescendo, 
finalizações de frases e períodos, etc) e agógicas. No caso do método Band Today 
alguns conteúdos mais relacionados ao domínio da leitura são priorizados em relação 
aos anteriores, como os ritornelos, Codas, indicações de D. S. al Fine, e outros.

Partir o ensino da vivência musical pode proporcionar a ampliação de conteúdos 
a serem trabalhados e apreendidos, e somente mais tarde representados no código 
musical. Para tanto, devemos priorizar a música em sua realidade sonora, na prática, 
como discurso, da forma como Bakhtin discute a realidade da língua. 

As ampliações e transformações de conteúdos trabalhados no repertório 
também devem ser representadas na partitura, que pode servir de apoio ao professor 
em todos os momentos, porém o domínio do mesmo por parte dos alunos deve 
ser apoiado primariamente pelo conhecimento musical vivenciado anteriormente 
(SCHROEDER, 2005). 

A vivência do repertório pode ser proposta de acordo com as possibilidades da 
situação encontrada, o canto, a dança e o uso de marcha para percepção de pulso 
são possibilidades que podem preceder a execução instrumental. Este momento 
pode ser apoiado pela imitação do canto do professor, apresentação de áudio da 
partitura elaborada pelo professor (Neste caso a partitura adaptada foi elaborada no 
software livre musescore, que já permite a criação e um arquivo de áudio da partitura 
editada ).

Estas práticas puderam ser observadas em diversos momentos do trabalho de 
campo. O mestre da banda observada utilizou de diversas práticas pedagógicas que 
colocavam a materialidade sonora em primeiro plano, por vezes cantando trechos, 
ou tocando junto dos alunos, apresentando áudios executados em aparelho celular. 
A partitura também estava sendo usada durantes estas atividades, porém não era o 
principal ponto de apoio, e as referências sonoras apareciam como um recurso para 
suprir uma dificuldade de leitura. 

Apesar de não figurar como principal ponto de apoio no aprendizado musical, 
a realidade sonora musical aparece como importante recurso para dar maior 
proximidade do que se pretende tocar com o processo pedagógico.

Em seguida apresentamos a figura do tema que estamos analisando acrescido 
de conteúdos musicais relacionados à sensibilidade musical e passamos a algumas 
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reflexões da prática pedagógica apoiados pelo referencial teórico que adotamos. 

Fig. 02. Imagem da partitura de flauta adaptada da lição, elaborada no software livre 
“musescore”.

Na parte A, o grupo 01 (O grupo 01 é composto pelos naipes de flauta, clarineta, 
sax alto e trompete. O grupo dois é composto pelos naipes de sax tenor, trombone, 
trompa, eufônio e tuba. Estes grupos referem-se à distribuição das duas melodias na 
instrumentação, que pode ser observada na figura 03 da grade de partitura) toca a 
melodia original em evidência pela dinâmica forte nos quatro primeiros compassos, 
já nos compassos de cinco a oito, o grupo 02 toca a melodia obtida pela inversão da 
melodia original em evidência. Um crescente foi adicionado no compasso sete para 
finalizar a parte A com os dois grupos em dinâmica forte.

Na parte B, o grupo 01 passa a tocar a melodia invertida, e o grupo 02 passa a 
tocar a melodia original. Nos compassos nove a doze a melodia original é apresentada 
em evidência pela dinâmica forte, e nos compassos de treze a dezesseis é o grupo 
01 que apresenta a melodia invertida em evidência. O compasso quinze apresenta a 
ideia de finalização da música com um ralentando concomitante ao decrescente, no 
compasso dezesseis foi adicionada uma fermata.
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Fig. 03. Imagem da primeira página da grade criada com os temas A e B, elaborada no software 
livre “musescore”.

Para partir o aprendizado musical da realidade sonora, entendemos que a 
execução vocal e corporal que precede a execução instrumental, já deve acontecer 
de acordo com a instrumentação proposta na grade. 

Enquanto discutimos o aprendizado musical na realidade sonora da música, 
estamos buscando uma compreensão musical mais ampla da mesma, incluindo suas 
mudanças de dinâmicas, de andamentos, acentuações, das intenções fraseológicas 
e da forma. 

Neste ponto diferenciamos o aprendizado de instrumento musical, entendido 
como reprodução mecânica de uma partitura, do aprendizado musical, pois aprender 
música deve se relacionar ao aprendizado do discurso musical, compreender e 
internalizar a obra como um todo único.  

É claro que não ignoramos a habilidade de execução instrumental como 
necessidade intrínseca à própria existência da banda de música, como já dito, porém 
o aprendizado do instrumento pode ser musicalmente mais significativo a partir de 
quando o colocarmos em um contexto musical, da mesma forma que propomos a 
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respeito da leitura de partitura.
Voltando à adaptação da partitura e à ampliação de conteúdos musicais 

trabalhados, consideramos que o professor trabalhará neste momento como uma 
espécie de coautor da lição, expandindo novas ideias de interpretação da mesma. 

O contraste de dinâmicas entre os dois temas poderá suscitar uma ideia mais 
completa do fazer musical coletivo, ao invés da execução de dinâmica igual por 
todos os alunos de diferentes instrumentos, e em toda a música. 

Desta forma é possível que o aluno entenda que a construção musical coletiva 
depende de diferentes funções não fixas de cada instrumentista e cada naipe, bem 
como a percepção destes diferentes e complementares afazeres. Apesar destas 
funções de cada instrumentista ou naipe, pela condição da aula coletiva cada parte 
aparece musicalmente contextualizada na ideia completa da obra, diferentemente 
do que seria se cada aluno fosse aprender sua parte separadamente. A natureza 
dialógica da música pede uma aprendizagem também de caráter dialógico.

As intenções de frases podem ser trabalhadas intuitivamente nos trechos dos 
dois últimos compassos dos temas A e B, a finalização do tema A pela mudança de 
dinâmica com crescente e a finalização da música com o ralentando, e o decrescente 
no final do tema B.

Para as práticas suscitadas e discutidas acima consideramos a necessidade 
constante de se referenciar na música como um todo, o desenho melódico em 
diferentes dinâmicas em cada trecho com as devidas transições, o contraste entre 
instrumentos, grupos de instrumentos e/ou naipes e o ralentando marcando a 
conclusão da ideia musical da música.

Todas as características apontadas na música devem ser consideradas desde 
o início das atividades ainda sem a utilização dos instrumentos musicais, para que a 
música seja apresentada aos alunos da maneira como é em sua realidade sonora. 
Por exemplo, os dois últimos compassos deveriam ser executados em ralentando, 
e deveriam ser aprendidos assim desde o início, ao contrário de buscar resolver as 
dificuldades de execução instrumental primeiro executando as notas corretas em 
tempo e depois ralentar. 

A prática da execução dos instrumentos estará em função da música já 
conhecida e vivenciada vocalmente e corporalmente, a execução por imitação e 
de ouvido poderá ser apoiada pelo conhecimento prévio da música como principal 
ponto de referência neste processo. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES 

Ao final das reflexões propostas consideramos que mesmo em situações que 
pareçam não serem favoráveis, e com a disponibilidade de materiais didáticos 
embasados no ensino tradicionalista de música, é possível desenvolver abordagens 
práticas mais próximas da realidade musical sonora. 
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Aceitar a realidade das condições encontradas na banda e os materiais didáticos 
disponíveis é uma preocupação de não abandonar o contexto no qual nos propomos 
a desenvolver a reflexão sobre o ensino de música, não ignorando o que já se faz 
presente no dia a dia da banda e dos seus alunos.

Assim, pensamos a adaptação de como abordar a prática do ensino. Mesmo 
considerando o material utilizado com tendências do ensino tradicional, podemos 
partir de práticas musicais focadas na realidade sonora da música ao invés de 
priorizar o entendimento do código musical ou da execução instrumental. 

A adaptação das partituras também pode servir para apresentar aos alunos uma 
representação mais próxima da música vivenciada anteriormente, como foi no caso 
exposto acima em que os conteúdos musicais foram expandidos com relação ao que 
foi apresentado no método Band Today. A prática instrumental pode ser apoiada pelo 
conhecimento da música ao invés de servir de referência ao aprendizado musical.

Após a breve análise deste dueto do método coletivo de banda, concluímos 
que estas melodias simples, criadas com intuito pedagógico, podem ser inseridas 
como repertório do grupo. Também concluímos que é possível utilizar as partituras 
dos arranjos do repertório como base para elaboração das atividades pedagógicas, 
dando em ambos os casos, maior proximidade do processo pedagógico com o fazer 
artístico do grupo.

Estes são apontamentos iniciais de uma pesquisa em andamento que ainda 
precisam ser expandidos e aprofundados, mas que podem servir de ponto de partida 
para outros processos reflexivos de pesquisa do ensino musical na banda de música. 
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